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Neste artigo é apresentada uma definição provisória de katabasis: “um conto da 
viagem ao mundo subterrâneo dos mortos conduzido por um personagem extraor-
dinário em vida que tem um propósito determinado e deseja retornar”. Nele, ana-
lisam-se tipos de narrativas, pressupostos sobre o conteúdo, motivações tanto 
do viajante quanto externas ao texto, sucessos e fracassos, a catabase paradoxal 
de Orfeu e apresentam-se as influências mútuas entre a catabase e outros textos 
semelhantes.
Palavras-chave: Oriente, Grécia, katabasis, Orfeu.
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WHAT IS A CATABASIS? THE DESCENT INTO THE UNDERWORLD IN GREECE AND THE ANCIENT NEAR EAST

ABSTRACT
In this paper a provisional definition of katabasis is laid out: “a tale of the journey to the subterranean world of the dead lead by an 
extraordinary character while alive that has a determined purpose and is keen on returning”. According to it, types of narratives, 
assumptions on the content, motivations both of the traveller and external to the text, successes and failures, and the paradoxical kata-
basis of Orpheus are analysed, and mutual influences between the katabasis and other similar texts are presented.
Keywords: East, Greece, katabasis, Orpheus.

¿QUÉ ES UNA CATABASIS? EL DESCENSO AL INFRAMUNDO EN GRECIA Y EL ANTIGUO CERCANO ORIENTE

RESUME
En este artículo se presenta una definición provisional de katabasis: “relato del viaje al inframundo de los muertos protagonizado por un 
personaje extraordinario en vida que tiene un propósito determinado y quiere regresar”. En él se analizan tipos de narraciones, supues-
tos sobre el contenido, motivaciones tanto del viajero como externas al texto, aciertos y desaciertos, la paradójica catábasis de Orfeo y 
las influencias mutuas entre la catábasis y otros textos similares.
Palabras clave: Oriente, Grecia, katabasis, Orfeo.
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1. INTRODUÇÃO

Katábasis é uma categoria de difícil definição, pois assume 
formas diversificadas e, na maioria das vezes, é compli-
cado dizer o que ela (não) é. Em uma apresentação como 
esta, onde o principal objetivo é introduzir o assunto, devo 
me limitar a discutir apenas algumas facetas desse compli-
cado caleidoscópio.

Começarei apresentando uma definição provisória 
de katábasis. Ela é necessária, uma vez que autores moder-
nos frequentemente falam sobre o termo sem determinar 
seu significado, como se  katábasis  remetesse a um con-
teúdo evidente. No entanto, defini-la e discriminar o tipo 
de narrativa que pode ser incluído sob esta categoria não 
são medidas óbvias ou aceitas de forma irrestrita. Pelo 
contrário, há uma grande diversidade de critérios, que 
varia de autor para autor. Para citar alguns exemplos, M. 
Ganschinietz (1919) inclui todas as narrativas relaciona-
das ao mundo inferior (por exemplo, o mito de Protesilaus, 
as Καθαρμοί de Empédocles ou os mitos escatológicos de 
Platão), R. J. Clark fala sobre o tema “Descida ao Mundo 
dos Mortos” e especifica que

the theme itself is [...] inextricably connected with 
the mythological deeds of the heroes Gilgámesh, 
Heracles, Odysseus, Orpheus, Peirithoos, Theseus, 
Aeneas, and many other who descended alive and 
returned from the Land of the Dead.1

[o tema em si está [...] inextricavelmente 
conectado com os feitos mitológicos dos heróis 
Gilgámesh, Héracles, Odisseu, Orfeu, Pirítoo, 
Teseu, Enéias, e muitos outros que desceram vivos 
e voltaram da Terra dos Mortos]. 

Mas Gilgámesh não desce ao Mundo dos Mortos e Pirítoo 
não regressa. Sendo assim, ou existem elementos conflitan-
tes na definição ou nem todas as personagens mencionadas 
efetuam a katábasis. R. G. Edmonds III (2004) estudou um 
padrão em Orphic Gold Tablets, em Os Sapos, de Aristófa-
nes, e em Platão; embora em Os Sapos tenhamos uma ver-
dadeira katábasis protagonizada por um deus, nas outras 
referências encontramos uma jornada dos mortos. 

Por outro lado, Stamatia Dova considera que:

Odyssey 11 allows us to sketch a basic outline 
of the requirements for this unique experience: 
the hero descends with divine assistance to the 

Underworld where he performs an important 
task, has significant encounters with ghosts, and 
comes back alive to proceed successfully with the 
rest of his endeavours.2

[O canto 11 da Odisseia permite-nos traçar um 
esboço básico dos requisitos para esta experiência 
única: o herói desce, com assistência divina, ao 
Mundo dos Mortos, onde ele executa uma tarefa 
importante, tem encontros significativos com 
fantasmas e regressa vivo para continuar, de 
forma bem-sucedida, o resto de seus dias].

Uma excelente definição, se for aplicada à Nékyia de Odis-
seu e à katábasis de Héracles. Ela não é facilmente exten-
sível a Orfeu, já que o herói não contou com assistência 
divina e não foi bem-sucedido ao longo de seus esforços. 
As katábasis de Teseu e Pirítoo também não contam com 
assistência divina e acabam completamente fracassadas. 
Não sabemos igualmente se as personagens referidas nos 
dois últimos casos tiveram encontros significativos com 
fantasmas. Anna-Leena Siikala e F. Díez de Velasco (2005) 
incluíram descidas bem e malsucedidas na categoria katá-
basis, embora assinalem que o sucesso ou fracasso consti-
tuem uma diferença importante. Por outro lado, J. L. Calvo 
prefere definir katábasis como uma “quebra transitória 
das leis do tempo e do espaço, com o intuito de descer ao 
Mundo dos Mortos durante a vida” (“transitory breaking 
of the laws of time and space in order to go down into the 
Underworld during lifetime”) e sugere que este é um “traço 
característico da biografia heroica” (“characteristic trait 
of heroic biography”).3 Ele também considera a katábasis 
“um privilégio reservado aos filhos dos deuses” (“a privi-
lege reserved for the sons of gods”). Isso não é válido para 
Odisseu, que não é filho de um deus. Por outro lado, a ten-
tativa de J. L. Calvo de procurar um padrão comum para a 
katábasis de Orfeu, Teseu e Pirítoo leva-o a retomar uma 
velha ideia do Gruppe and Maass, segundo a qual a katá-
basis de Orfeu refletiria uma narrativa mais antiga, onde 
“a busca e abdução da Rainha de Hades” são contadas. 
Tal proposta foi baseada no nome “Eurydice”, que parecia 
adequado para uma divindade infernal.4 Mas J. Bremmer 
fornece uma boa explicação para essa escolha, ao confir-
mar que o nome de Eurídice não foi definido até o período 
Helenístico.5 O. Tsagarakis aponta “algumas característi-
cas catabáticas” que “se tornaram padrão e foram aplica-
das a todas as descidas”.6 Dentre essas características, ele 
destaca a “jornada ao mundo dos mortos, a descrição do 
Submundo, o encontro com os mortos, o diálogo etc.”. No 
entanto, O. Tsagarakis deixa de fora de sua lista alguns dos 



14	 |  Alberto Bernabé

REVISTA DE ESTUDOS DE CULTURA | São Cristóvão (SE) | v. 7  |  n. 18 |  Jan. Jun./2021 | p. 11-22 |  https://seer.ufs.br/index.php/revec

aspectos discutidos anteriormente, como o sucesso ou fra-
casso, assim como a natureza do protagonista. 

Após considerar esses exemplos, definidos como katá-
basis, parece que seu significado é alcançado com muita 
confiança. Consequentemente, eu resolvi propor uma 
definição para essas narrativas, que inclui aquelas con-
duzidas por deuses e homens. Ela levará em considera-
ção as histórias em que o viajante fracassa e permanece 
no outro mundo para sempre, e tentará determinar alguns 
traços característicos da katábasis que possam distingui-
-la de narrativas semelhantes. O escopo do meu estudo 
será a katábasis no Oriente Próximo e em narrativas mais 
antigas do mundo grego, uma vez que elas são, até certo 
ponto, homogêneas. No entanto, também farei referência 
a materiais egípcios e gregos mais tardios. Por outro lado, 
algumas variações que terão grande sucesso em datas pos-
teriores não estão incluídas no âmbito deste estudo e não 
serão mencionadas (por exemplo, experiências nas quais 
a alma deixa o corpo durante um estado alterado de cons-
ciência ou de descidas xamânicas). 

2. PONTOS DE PARTIDA

Começarei por estabelecer alguns pontos de partida que 
são tão óbvios quanto necessários. 

(1) Embora a katábasis possa ser associada, em um nível 
secundário, a um ritual ou manifestação religiosa de outro 
tipo, como os mistérios, ela é, acima de tudo, uma narra-
tiva, um texto. 

(2) Com base nos textos existentes, uma verdadeira katá-
basis poderia ser definida como: “uma narrativa de via-
gem ao mundo subterrâneo dos mortos, liderada por uma 
personagem extraordinária e viva que tem um propósito 
determinado e deseja retornar”. Só podemos falar de katá-
basis stricto sensu quando todos esses elementos compare-
cem à narrativa.  

(3) Como veremos, a katábasis pode ser inserida na esfera de 
um grupo de documentos heterogêneos, com os quais com-
partilha algumas características. Em certos casos, alguns tex-
tos que retomarei são rotulados como katabáseis. Gostaria de 
enfatizar que, embora alguns temas, frases e vocábulos possam 
ser encontrados na katábasis e em outros tipos de narrativas, 
a ponto de as linhas entre elas ficarem borradas, podemos 
encontrar um conjunto de critérios para separar a katábasis de 
outras modalidades textuais, marcando as analogias e diferen-
ças que existem entre eles. 

3. TIPOS DE NARRATIVA 

3.1. Critérios irrelevantes para este estudo

É óbvio que, embora alguns parâmetros – se a katábasis 
sobreviveu em forma de prosa ou verso, com uma nar-
rativa longa ou curta – sejam relevantes para qualquer 
estudo literário, eles não podem ser levados em considera-
ção neste estudo, uma vez que os textos sobreviveram por 
meio de fontes secundárias ou em estado fragmentado, o 
que nos impede de conhecer sua estrutura e outras carac-
terísticas fundamentais.  

3.2. Narrativas 

Dois tipos de narrativa podem ser encontrados:

(a) Narrativa em primeira pessoa, na qual a voz do viajante 
pode ser ouvida. É o caso da Nékyia da Odisseia, quando 
Odisseu menciona as personagens com as quais se depara 
ao longo de sua viagem.7

A katábasis de Orfeu, da qual restam apenas referências, 
poderia corresponder ao mesmo tipo de narrativa, a jul-
gar por uma passagem da órfica Argonautica, onde o autor 
anônimo, personificando Orfeu, menciona seu próprio 
trabalho em primeira pessoa.8

I told you also what I saw and perceived 
when I went the dark way of Taenarum into 
Hades 
trusting in my lyre and driven by love for my wife.

[Eu disse a você também o que vi e percebi
quando fui pelo caminho escuro do Taenarum 
para o Hades
confiando em minha lira e movido pelo amor 
por minha esposa]. 

Um texto desse gênero sobreviveu, fragmentariamente, 
até nossos dias, o Papiro de Bologna, com descrições muito 
semelhantes às encontradas no Livro VI da Eneida, de Vir-
gílio: o poema é narrado em primeira pessoa por alguém 
que está no submundo, talvez acompanhado por um guia. 
O protagonista vê uma série de pecadores, bem como 
um julgamento das almas e a situação bem-sucedida de 
algumas delas. O sentido básico da história parece ser 
uma sequência de sentenças que começa por “ele quem...”, 
seguido pela descrição das punições aplicadas a diferentes 
tipos de pecados.9
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(b) No segundo tipo de documento, um narrador onis-
ciente conduz a história, adotando a terceira pessoa. Ele 
não aparece como testemunha, como ocorre durante a 
descida de Inanna. 

3.3. Diálogos e encontros no Submundo

Os diálogos são comuns em uma quantidade significativa 
de katabáseis. No submundo, o viajante se depara com 
mortos, personagens divinas ou semidivinas, e conversa 
com elas. É o caso do encontro entre Anticleia e Odisseu 
na Odisseia (XI, 155 e ss.). A estrutura da katábasis mui-
tas vezes abre espaço para enunciar pequenas referências 
a mitos, com histórias sobre as personagens que o viajante 
encontra ao longo do caminho, ou que os mortos comuni-
cam a ele. Além dos conhecidos exemplos da Odisseia, tam-
bém parece ser o caso do encontro entre Teseu e Meleager 
no submundo, ocorrido provavelmente em Minyas.10 

No caso dos viajantes que encontram deuses ou seres que 
controlam o Mundo dos Mortos, os diálogos podem refle-
tir as negociações entre a personagem principal e as divin-
dades ou as instruções fornecidas por elas. Esse é o caso 
do diálogo entre Neti e Inanna em Descida de Inanna (55 
Wolkstein – Kramer). 

3.4. Instruções 

Além de diálogos e narrativas, encontramos um terceiro 
tipo de relato: as instruções fornecidas no presente ou no 
futuro, de forma imperativa, a depender se os lugares ou 
personagens da jornada são mencionados, ou se o viajante 
é aconselhado sobre o que fazer ou dizer. A tábua XII de 
Gilgámesh conta a história de Enkidu, que tenta viajar ao 
submundo para recuperar alguns instrumentos com os 
quais Inanna presenteou Gilgámesh. Gilgámesh dá instru-
ções precisas a Enkidu sobre como ele deve se comportar 
no mundo inferior (XII, 11). 

Instruções dessa natureza podem fazer parte da katá-
basis, embora na condição de episódio preliminar. No 
entanto, o caso é diferente em textos nos quais as instru-
ções são fornecidas a um morto para ajudá-lo a alcançar 
o submundo, ou eventualmente a encontrar um lugar 
privilegiado com a intenção de lá permanecer. Esses 
tipos de texto não devem ser considerados katabáseis, 
se seguirmos a ideia de que as personagens centrais da 
katábasis são seres extraordinários que viajam para o 
submundo na condição de vivos e com a clara intenção 
de regressar ao mundo dos vivos. 

De qualquer forma, evidentemente o que caracterizam 
a katábasis são os conteúdos. Eles são baseados em uma 
série de suposições ideológicas que parecem muito está-
veis e que enunciarei agora. 

4. SUPOSIÇÕES OBRE O CONTEÚDO DA KATÁBASIS 

4.1. Trânsito dos mortos e viagens dos vivos 

A katábasis presume que os seres humanos continuam 
tendo uma forma de existência após a morte, mesmo que 
ela seja precária e miserável. Como M. Ganschinietz apon-
tou, isso não deve ser entendido como a vida da alma após 
sua separação do corpo.11 Em vez disso, para essa concep-
ção existe uma unidade, o “homem”, que deixa de existir 
com a dissolução do corpo e que, após a morte, passa para 
um novo estado.12

Apesar disso, os mortos preservam sua identidade. Os 
protagonistas da katábasis podem reconhecê-los, como 
Odisseu, que nomeia as pessoas que ele encontrou no sub-
mundo e parece capaz de identificá-los sem dificuldade. 

Em todo caso, a nova condição exige que eles habi-
tem outro lugar, o reino dos mortos, que está localizado 
muito longe da terra dos vivos. No entanto, embora a 
morte seja considerada também uma jornada, por meio 
da qual o morto precisa “alcançar” um lugar no mundo 
inferior, a personagem principal da katábasis não pode 
seguir o mesmo caminho dos mortos, já que está viva. 
Seu caminho é mais complexo e reservado a personagens 
especiais. Nesse sentido, embora cômico por natureza, 
uma passagem de Os Sapos (117-119) é particularmente 
esclarecedora. Quando Dionísio pergunta a Héracles qual 
“a maneira mais rápida de se chegar ao Hades”, Héracles 
sugere que ele se enforque, se envenene com cicuta ou pule 
de uma torre alta. Héracles está, portanto, descrevendo o 
caminho normal dos mortos. Apenas quando Dionísio lhe 
diz que deseja seguir o mesmo caminho que ele percorreu, 
Héracles explica que é longo e complicado, e fornece ins-
truções sobre o que ele vai encontrar. 

4.2. A residência dos mortos

A katábasis pressupõe a existência de um lugar habitado 
por mortos ou pelo que resta deles.13 Se for uma verda-
deira katábasis, o lugar será subterrâneo. Em outras cultu-
ras, o reino dos mortos pode estar localizado às margens 
do mundo habitado ou do outro lado de um rio intransitá-
vel. Essas possibilidades não são mutuamente excludentes. 
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Este mundo dos mortos normalmente é construído como 
uma transposição, positiva ou negativa, da imagem do 
mundo14 e é frequentemente um lugar sinistro. 

4.3. Inacessibilidade (com exceções) para os vivos 

Já que o reino dos mortos é caracterizado por sua separa-
ção e alienação do reino dos vivos, o acesso destes àquele] 
espaço é algo sempre excepcional. Ele não pode ser abso-
lutamente inacessível, pois, por definição, se fosse o caso, 
as katabáseis não poderiam existir. No entanto, esse espaço 
costuma ser protegido por grandes obstáculos. Entre eles, 
muitas vezes encontramos uma porta, uma grande corrente 
de água e um barqueiro, vastos espaços de terras áridas e 
em chamas; às vezes, todos esses elementos. Nas narrativas 
mesopotâmicas da “Great Door”, uma grande porta para 
o Inferno é mencionada, localizada no extremo oeste da 
região. A porta pode ser alcançada depois de cruzar uma 
série de terras áridas, um rio que deve ser atravessado com 
a ajuda do barqueiro infernal, e a fronteira da terra sem 
retorno.15 Em Ur-Nammu no Mundo Inferior (73-75) apa-
rece um caminho lastimável percorrido por um veículo.. 

No entanto, não se trata apenas de obstáculos. A katábasis 
implica uma perturbação das leis do espaço e do tempo,16 
porque o viajante vai para a terra dos mortos ainda vivo, 
embora esse espaço deva apenas ser alcançado após a morte, 
e porque esse espaço é completamente diferente daquele 
habitado pelos vivos. Nesse sentido, há uma transgressão 
porque a ordem do mundo é contrafeita. Portanto, apenas 
circunstâncias muito especiais permitem a transgressão de 
um ser vivo que entra no reino dos mortos; circunstâncias 
muito especiais que têm a ver com a identidade do viajante 
e com a existência de uma divindade mediadora. 

4.4. Viajantes extraordinários e assistentes divinos

Se a viagem for extraordinária, pressupõe-se que o viajante 
também o seja. A jornada é, portanto, um teste que irá com-
provar o status excepcional do viajante, e o que precisa ser 
obtido também extrapola o ordinário. Isso é verdade tanto 
no caso dos deuses quanto no caso dos homens. A divindade 
tem maiores condições de viajar para o submundo, embora 
ele ou ela nem sempre tenha total liberdade para embarcar 
nessa jornada. Nas versões mais antigas do mito de Deméter e 
Perséfone, Deméter não pode ver sua filha por não ter acesso 
ao mundo dos mortos. Inanna viaja para o submundo para 
adquirir maior poder e prestígio, mas paga um alto preço por 
sua audácia: ela não pode evitar sua morte ou que seu cadáver 
seja pendurado em um gancho.  

A natureza excepcional dos mortais pode ser a força, como 
no caso de Héracles e Pirítoo, ou uma habilidade mágica 
para persuadir, como no caso de Orfeu. Na maioria das 
vezes, o viajante precisa ser um semideus, filho mortal 
de um deus, como Héracles, Teseu ou Orfeu. Mas esse 
status geralmente não é suficiente, já que o protagonista 
normalmente requisita assistência divina. Quando a ajuda 
divina, que pode legitimar a transgressão, não é fornecida, 
é muito difícil atingir um dos elementos determinantes da 
katábasis: o retorno do mundo dos mortos. 
	
Nesse sentido, é costuma ser relevante para o sucesso ou 
fracasso da jornada saber se a katábasis parte de uma deci-
são do viajante ou se é fruto de uma solicitação, pois isso 
geralmente se relaciona à legitimação da viagem. 

5. MOTIVAÇÕES

5.1 Determinando fatores e variedades

As motivações para a katábasis podem variar bastante, 
uma vez que elas são afetadas por fatores culturais. Esses 
fatores são diferentes na Grécia e nas culturas do Oriente 
Próximo e podem variar, dependendo da natureza da 
narrativa. Quando digo motivações, utilizo a palavra 
em dois sentidos: (a) as motivações do viajante (internas 
ao texto), quer dizer, o objetivo definido por um herói 
ou um deus para começar a sua jornada rumo ao sub-
mundo, ou (b) as motivações do texto (externas a ele), 
quer dizer, as razões que levaram o autor a compor uma 
história que contém essas características.

5.2 Motivações do Viajante

Na definição provisória de katábasis, insisti no fato de 
que o viajante tem um propósito. Uma vez que a katába-
sis é a Grande Jornada, esses objetivos assumem grande 
importância: eles podem conceder a posse de dons espe-
ciais; acessar conhecimento superior etc. A intenção mais 
comum do viajante é trazer algo do Mundo Inferior. O 
repertório de coisas a serem obtidas é bem vasto.

(a) Pode ser que se trate de um habitante do submundo. 
Dentro desse grupo também há grande variedade, desde 
o caso de Pirítoo, que deseja a rainha do Hades de volta, 
Perséfone; de Hércules, que tenta trazer um dos mons-
tros que guardam o lugar – Cérbero -, e Orfeu, que deseja 
trazer de volta sua amada esposa falecida. No caso de 
Dionísio, ele está tentando transformar Sêmele em uma 
deusa, ou recuperar um admirável poeta, como Eurípides, 
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para Atenas, em Os Sapos. Curiosamente, no descenso 
de Inanna ocorre uma inversão do motivo: uma pessoa 
amada precisa viajar para o Mundo Inferior em seu lugar 
porque o retorno dela ao mundo precisa ser compensado. 
Isso introduz outra característica típica: nada pode ser 
extraído impunemente do Submundo. Por isso, Héracles 
deve trazer Cérbero de volta ao lugar onde pertence.

(b) Pode se tratar de um objeto especial. Não é o caso da 
katábasis grega, mas podemos encontrá-lo na katábasis de 
Enkidu, que viaja para o Mundo Inferior a fim de encontrar 
os maravilhosos malho e bola de Gilgámesh; ou na katá-
basis egípcia de Setne, em que o protagonista e seu irmão 
adotivo Inaros penetram na tumba do príncipe Nanepher-
kaptah, em busca de um livro mágico escrito pelo deus 
Thoth, e encontram a múmia do príncipe e os fantasmas 
(akh) de sua irmã, sua esposa e seu filho. Quando Setne traz 
o livro de volta para o mundo dos vivos, acontece uma série 
de infortúnios até que ele o devolva para seu legítimo dono.

(c) O objetivo da jornada pode ser mais abstrato; com 
grande frequência, o viajante procura por conhecimento 
ou informação do Submundo, ou determinados detalhes 
que um morto específico pode saber, considerando que os 
mortos podem ter um conhecimento especial interdito aos 
homens. Uma vez que os mortos estão fora dos domínios do 
tempo, aqueles que não perderam suas habilidades podem 
se mostrar habilidosos em fundir presente, passado e 
futuro. Esse propósito é evidente na Nékyia que acontece na 
Odisseia, e ainda mais claro no descenso de Eneias, embora, 
nesse caso, haja fortes implicações políticas. Obter prestígio 
também pode ser considerado um objetivo abstrato. Sem 
dúvida, o herói que empreende uma katábasis nota o incre-
mento notável do seu prestígio. Prestígio e poder é exata-
mente o que Inanna parece buscar em sua descida.

5.3 Motivações externas ao texto

O texto pode conter outras motivações.

(a) Quando há heróis protagonistas, frequentemente a katá-
basis permite explorar as limitações do ser humano ou a 
sua relação com os deuses.17 O herói é apresentado antes 
do Grande Teste que evidenciará suas habilidades extraor-
dinárias; ou, pelo contrário, poderá transformá-lo no para-
digma do Grande Engano, assegurando as diferenças entre 
homens e deuses. Esse é o caso de Enkidu, na 12a tábua de 
Gilgámesh, de modo similar com a katábasis de Teseu e Pirí-
too. Ela pode, inclusive, estar conectada com uma apoteose, 
como no caso de Sêmele, após o descenso de Dionísio.

(b) No caso de poetas e filósofos, ela serve a aumentar o pres-
tígio de seu conhecimento ou os trabalhos do protagonista 
que teve acesso a novas experiências religiosas ou filosóficas, 
durante a katábasis. A katábasis de Pitágoras – juntamente 
com o seu conhecimento oriundo de existências anteriores – 
deve contribuir para o prestígio da personagem. Por essa razão, 
a maneira mais drástica de contrariar esses propósitos seria 
acusar de fraude alguém que reivindicasse ter vivenciado uma 
katábasis, como aconteceu nos casos de Zalmoxis e Pitágoras18.

(c) Da mesma forma, a katábasis pode tentar influenciar 
os ouvintes, exortando-os a se comportar de determinada 
maneira. Nesse sentido, a narrativa de Enkidu revela que a 
situação dos mortos no Mundo Inferior depende da aten-
ção que os seus descendentes dão a eles.19

No plano ético, a katábasis pode funcionar como um ele-
mento dissuasório do comportamento imoral – quando a 
narrativa mostra um Submundo que distribui recompensas e 
punições. Esse é o caso, como já discuti, do Papiro de Bologna. 
De modo similar, na História de Setne e Seu Filho, Si-Osiris, 
Setne é um poderoso mágico que guiou seu pai ao longo do 
Duat, no Mundo Inferior, para mostrar a ele os prazeres que 
aguardam aqueles que seguem uma vida pura, e os sofrimen-
tos reservados àqueles que não seguem esse caminho20.

(d) A katábasis também pode se relacionar com um ritual 
ou processo religioso, como acontece na Decida de Ishtar 
ao mundo dos mortos, onde o descenso acompanha um 
rito de fertilidade. A katábasis também pode se vincular 
a um ritual mágico, como no Papiro de Michigan, datado 
entre os séculos III e I DC, editado por H. D. Betz21. H. D. 
Betz demonstrou que o papiro contém algumas fórmulas 
de um ritual de descida para o Submundo, a partir de um 
feitiço mágico. Ele reúne elementos familiares ao texto 
do έπωιδή de Falasarna e os Hexâmetros de Getty22.

Alguns elementos catabáticos também têm sido identifi-
cados no historiolae mágico, como aqueles transmitidos 
pelos Hexâmetros de Getty, ultimamente estudados por 
Sarah Iles Johnston23. 

(e) No nível mais elementar, a katábasis pode ser utili-
zada simplesmente como um pretexto para apresentar 
aos ouvintes/leitores um conjunto de ideias ou imagens 
do Mundo Inferior, que sempre constituem ingredientes 
literários muito impressionantes.

(f) Em casos extremos, a katábasis pode veicular paródia 
cujo alvo é provocar o riso dos espectadores, como acon-
tece nos Sapos de Aristófanes.
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6. ÊXITOS E FRACASSOS

Os propósitos do viajante podem ser cumpridos ou não. O 
herói que empreende a katábasis pode atingir sucesso abso-
luto, ou seja, atingir seus objetivos. Esse é o caso de Héracles: 
ele desce para encontrar Cérbero, atinge sua meta, retorna 
com segurança e continua suas atividades. Em outros casos, 
a jornada pode redundar em absoluto fracasso, como no 
caso de Enkidu, que falha em recuperar o objeto de Gilgá-
mesh e é aprisionado no inferno. A audácia de Pirítoo em 
procurar sua esposa no Hades é punida: ele permanecerá lá, 
como morto, para sempre. Pode haver resultados interme-
diários, como o de Inanna, que fracassa parcialmente. Ela 
não logrou conquistar poder, o que parecia ser seu prin-
cipal propósito, mas conduziu as coisas de maneira a ser 
resgatada, colocando alguém em seu lugar. O propósito de 
Odisseu é perguntar a Tirésias sobre como conseguir retor-
nar a Ítaca (Odisseia, XI, 164-167). Ele não obtém a infor-
mação por intermédio de Tirésias (é Circe que o dirá a ele); 
mas, a despeito disso, não se pode dizer que sua jornada foi 
em vão, uma vez que ele encontra importantes informações 
sobre o destino da humanidade e sobre sua própria morte.

O êxito ou o fracasso guarda relação com o fato de a jor-
nada ser legítima ou não; e parece claro que, os que rumam 
por uma katábasis legítima e contam com assistência 
divina, podem retornar e atingir seus objetivos; enquanto 
aqueles que a iniciam com propósitos ilícitos falharam e 
foram impelidos a permanecer no Mundo Inferior. Quem 
não segue as instruções também falha em atingir as metas, 
como Enkidu, no Gilgámesh, tábua XII. A katábasis de 
Orfeu apresenta alguns recursos excepcionais.

Finalmente, alguns efeitos inesperados relacionados ao 
herói podem derivar da katábasis; alguns danos colate-
rais recaem sobre outros. Esse é o caso de um episódio 
da Descida de Ishtar, na versão em acádio (essa situação é 
pressuposta, mas não explicitada, no mito sumeriano do 
descenso de Inanna). Quando a deusa é aprisionada no 
Submundo, há efeitos prejudiciais (no mundo) que têm 
relação com a sua influência positiva, isto é, desejo sexual, 
que ameaçam a existência do mundo.

7. UMA KATÁBASIS PARADOXAL: ORFEU

A katábasis de Orfeu é um caso realmente paradoxal e não 
corresponde aos tipos mais frequentes. Ela não tem nada 
em comum com a opressiva demonstração de força pelo 
filho de Alcmena; e não se deve a um pedido do herói. Seu 
objetivo não é adquirir conhecimento, e ele não é tolo como 

Pirítoo, que pretendia se casar com uma deusa infernal, ape-
sar de ele seguir a mesma espécie de transgressão. A jornada 
de Orfeu é ilícita porque não foi autorizada ou induzida por 
um deus. Ela não é violenta, porque suas principais ferra-
mentas são a persuasão e a música. A jornada segue a deci-
são pessoal de Orfeu de se empenhar nela, com o propósito 
de resgatar sua esposa – um objetivo que rompe a ordem 
das coisas. O poeta perturba o Mundo Inferior e o ameaça, 
uma vez que ele pretende apagar as fronteiras entre vida e 
morte. Por essa razão, o seu esforço não pode ser bem-su-
cedido. Entretanto, o resultado da sua viagem é um duplo 
paradoxo. Primeiramente, Orfeu consegue legitimar a sua 
jornada persuadindo Hades e Perséfone com a sua música, 
de modo que eles atendem ao seu pedido. Portanto, ainda 
que por breve período, seu poder de transgredir a natureza 
foi sancionado pelos deuses, com a liberação de Eurídice. O 
que não foi dado a ele antes, foi concedido depois.

Não obstante, da perspectiva grega, a subjugação ou fra-
queza dos deuses infernais não poderá ser total: na intenção 
e finalidade da narrativa está incluída a prevenção contra 
qualquer alteração da ordem natural. Por muitas razões, o 
resgate está condicionado – assim como em várias histórias 
populares – ao cumprimento de uma ação específica. Orfeu 
não pode olhar para trás, enquanto não deixar o Submundo 
– esse tópico foi soberbamente estudado por J. Bremmer 
(2004). O cantor viola a sua condição e perde Eurídice. Ele 
poderá retornar ao mundo dos vivos, mas sozinho.

O segundo paradoxo é que certo grupo religioso, cha-
mado Órficos, especulou sobre o destino das almas após 
a morte e tomou Orfeu como o candidato ideal e, por seu 
intermédio, expôs suas ideias, apelando para o seu prestí-
gio como testemunha privilegiada, como cantor e como 
poeta. Orfeu não apenas experimentou o Mundo Infe-
rior; ele também foi capaz de dizer algo sobre o mundo 
em si. Nesse sentido, a aquisição de conhecimento sobre 
o destino das almas tornou-se o grande feito da viagem 
de Orfeu, embora não fosse seu objetivo inicial. Nas mãos 
dos Órficos, ele se torna um transmissor de verdades 
provenientes do Submundo; um mediador de deuses e 
homens; a voz que prescreve como os mortais deveriam se 
comportar, se quisessem conquistar posição privilegiada 
na vida após a morte.

8. INFLUÊNCIAS MÚTUAS ENTRE A KATÁBASIS E 
OUTROS TEXTOS SEMELHANTES

8.1. Espaços coincidentes: descrição de lugares 
infernais em gêneros épicos e líricos
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A proximidade temática da katábasis com outros produ-
tos letrados resultou em semelhanças entre os textos. Uma 
das primeiras coincidências ocorre na descrição de luga-
res infernais. Encontramos essas descrições não apenas 
na katábasis, mas também nas cosmologias poéticas, in 
primis, Hesíodo, como também nas cosmogonias órficas.24

Na poesia lírica podemos encontrar descrições do mundo 
inferior, especialmente em alguns fragmentos pindáricos 
de threnoi,25 onde a vontade de consolar os parentes do 
falecido podem levar o poeta a oferecer uma descrição idí-
lica daquilo que espera o falecido do outro mundo. Tam-
bém encontramos uma descrição brilhante no Segundas 
Olímpicas, 66-80.

Este último caso compartilha com a katábasis o desejo 
de transmitir uma determinada ideologia e servir como 
elemento dissuasor contra rituais malévolos ou comporta-
mentos imorais. O que distingue essas produções da katá-
basis é a ausência de um viajante que esteja vivo e a falta de 
uma conexão direta entre os vivos e os mortos.

8.2. A jornada extraordinária ou perigosa

Um gênero particularmente relacionado com a katábasis 
contempla jornadas extraordinárias, muitas vezes voltadas 
para as margens do mundo. Na tabuinha IX de Gilgámesh 
encontram-se muitos componentes de uma katábasis: o 
herói inicia uma jornada em busca do extraordinário dom 
da imortalidade. Ele deve superar obstáculos quase intrans-
poníveis como a porta da Montanha Masu, guardada por 
homens-escorpião. Algumas pessoas prestam auxílio em 
sua jornada, como Siduri, que o leva, antes, ao barqueiro 
Ursanabi. O barqueiro navega, então, pelas águas da morte, 
levando o herói à presença de Utnapishtim. A jornada ter-
mina com uma falha parcial: Gilgámesh obtém a planta da 
juventude eterna, mas ela é roubada por uma cobra enquanto 
o herói está se banhando em uma fonte. Isto é paradigmá-
tico, na medida em que demarca as fronteiras entre Deus e os 
homens, entre mortais e imortais, e que o herói pode, de certa 
forma, transgredir, mas seu fracasso é uma indicação de que 
o estado das coisas não pode ser alterado.

Esses são todos os elementos de uma katábasis, exceto o 
principal: Gilgámesh não desce ao submundo ou ao reino 
dos mortos. Em vez disso, ele viaja para lugares remotos, 
às margens do mundo.

No mundo grego, podemos citar as Argonáuticas, embora 
pouco se saiba a respeito das versões antigas desta jornada 
fabulosa. O esboço da viagem a uma terra distante em 

busca de um objeto valioso, os extraordinários obstáculos 
como os Simplégades, ou as sereias com sua canção sedu-
tora de morte, são muito infernais.

Em outro nível, embora dentro da mesma seção, há um inte-
ressante artigo de M. Herrero (2011), que prova que a jornada 
de Príamo rumo à tenda de Aquiles na Ilíada, 24 é retratada, 
em vários pontos, como uma jornada para o Hades.

8.3 Instruções para o falecido: tábuas de ouro e 
textos mortuários egípcios

A katábasis também possui características comuns com 
um tipo muito particular de literatura: as instruções para 
o falecido alcançar o mundo inferior, encontradas na 
literatura egípcia, especialmente no Livro dos Mortos; e 
na esfera grega, sobretudo nas tabuinhas de ouro órfi-
cas associadas com os mistérios báquicos. Em ambos os 
casos, a morte é concebida como uma viagem. Há um 
trânsito em torno da geografia infernal, com obstáculos 
para os viajantes, diálogos entre o falecido e as persona-
gens que ele encontra, e há, também, um objetivo a atin-
gir. Por esta razão, Ch. Riedweg propõe que pode haver 
uma katábasis subjacente a estes textos.26

No entanto, o que diferencia radicalmente os textos das 
tábuas de ouro de uma katábasis é que as personagens das 
lamelas não são seres vivos extraordinários viajando para 
o submundo e com a intenção de retornar. Elas são pes-
soas falecidas que desejam o contrário: permanecer por 
lá, livres do ciclo interminável da reencarnação. Isso pode 
corresponder muito bem com o que J. Assmann chama 
de “textos mortuários”,27 destinados principalmente a aju-
dar uma pessoa falecida a alcançar a bem-aventurada vida 
após a morte e que foram estudados por Th. M. Dousa.28 
Um exemplo dessa forma de apresentação seria a tábua 
de ouro de Hipponion (OF 474.6-10).29 Uma cena análoga 
pode ser lida no Livro dos Mortos egípcio (Feitiço 58).30

Por outro lado, foram encontradas semelhanças entre 
as tábuas de ouro e o livro dos mortos no texto hitita 
chamado A Viagem da Alma Humana Imortal (KBo 22. 
178 + KUB 43.109), onde uma divindade acompanha o 
que parece ser a alma do primeiro homem para um local 
preciso, com a finalidade de lhe conferir uma posição de 
privilégio, como paradigma do caminho que certos fale-
cidos devem seguir, talvez aqueles para quem ritos espe-
cíficos foram realizados com este fim.31 O texto parece 
dizer que o falecido que não cumprir certos requisitos 
terá uma vida infeliz no submundo.
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8.4 Diálogos com os mortos: euocationes, aparições 
e sonhos

O diálogo com os mortos é comum também na katábasis 
e nas euocationes, como a aparição do fantasma de Dario à 
sua esposa Atossa em Os Persas, de Ésquilo. Em outras oca-
siões, os mortos podem aparecer para um ser vivo sem um 
ritual de evocação, para dizer a ele ou a ela o que se passa no 
outro mundo. No caso da descida de Enkidu, que começa 
em uma katábasis fracassada, sua alma sai de uma fenda 
para instruir Gilgámesh sobre o que acontece no mundo 
inferior. O falecido também pode ser visto em sonhos, 
como Pátroclo, que aparece a Aquiles em um sonho.

Todos esses casos coincidem com a katábasis, em que há 
contato entre os vivos e os mortos. O falecido pode fornecer 
conhecimento especial aos vivos, a aparição pode evitar um 
ritual malévolo ou comportamento imoral, ou pode servir 
como um pretexto para apresentar imagens do mundo infe-
rior ou antecipar informações sobre o futuro. No entanto, as 
evocações, aparições e sonhos são diferentes de uma katá-
basis já que os vivos são passivos (pelos atos de evocar, 
receber ou sonhar), não viajam para o submundo e não se 
encontram em perigo. 

8.5 The κάθοδος τῆς Κόρης [A descida da filha]

A descida de Perséfone é muito similar a uma katábasis. 
Uma deusa realiza uma grande façanha enquanto desce – 
viva – para o mundo subterrâneo: um casamento ilustre 
e de grande dignidade. Assim como acontece na Descida 
de Ishtar, há relação com os ciclos da natureza. Por outro 
lado, ela está associada com os elementos misteriosos 
como na katábasis de Orfeu, uma vez que ambas são pro-
vocadas [aitia] por um ritual – embora, no caso dela esteja 
relacionada com os mistérios de Elêusis.32 O que distingue 
o descenso de Perséfone de uma katábasis é que a sua jor-
nada é involuntária e envolve seu estupro forçado. Além 
disso, a viagem única é substituída por uma jornada ora 
acima, - até o Olimpo – ora abaixo, – ao Submundo – em 
períodos específicos do ano.

8.6 Usos poéticos e filosóficos da jornada para o 
outro mundo

Em determinados excertos líricos, há referências a uma 
estrada rústica que leva para fora do mundo, ou ao cruza-
mento de uma porta na busca do herói por conhecimento 
poético, como podemos ver na sexta Ode Olímpica de Pín-
daro, 21-29. No proêmio de Parmênides também aparece 

essa estrada para um lugar não identificado como Sub-
mundo; mas situado imprecisamente, fora desse mundo, 
e aporta muitos elementos que lembram o Mundo Infe-
rior.33 O que permite descartar a jornada de Parmênides 
como uma autêntica katábasis é que na paisagem descrita 
não há alusão às usuais personagens mortas e ele não esta-
belece diálogo com elas. 

8.7 Retorno do Mundo dos Mortos

Podemos considerar ainda o caso dos mortos, autorizados a 
retornar e contar sua história aos parentes, com uma espé-
cie textual relacionada à katábasis. É o caso do mito de Er 
em Platão. No entanto, Er não viaja vivo e voluntariamente; 
nem possui a intenção de voltar. Em vez disso, ele se dirige 
ao Hades como qualquer outro morto; e seu retorno só será 
permitido mediante a autorização dos deuses. Algumas 
semelhanças com essa história podem ser encontradas na 
lenda do mágico egípcio Merire, no Papiro de Vandier. O 
mágico comete suicídio para viajar até o Submundo; mas 
a versão do conto sugere que ele se sacrificou em lugar do 
Faraó, e que agira assim porque sabia que seria capaz de 
retornar graças aos seus poderes mágicos.

8.8 Previsão do futuro: oráculos catabáticos

A aquisição de conhecimento durante a katábasis pode ser 
encontrada em outros textos, especialmente naqueles com 
temática oracular ou em performances específicas. Nume-
rosos oráculos utilizaram os mortos como seus porta-vo-
zes ou eles foram consultados, imitando uma katábasis. 
É o que acontece no oráculo de Trofônio (cf. Paus., IX, 
39, 2-4) estudado por P. Bonnechère (2003). Um contexto 
mais amplo, com descidas em direção a cavernas subterrâ-
neas, é tema do livro de Yulia Ustinova (2009). A consulta 
a esse oráculo, com suas duas fontes e o acesso ao espaço 
subterrâneo, é muito similar a uma katábasis, embora 
possamos considerá-la como pseudo katábasis. Ela não é 
a única; também se pode citar a de Esculápio em Tricca, o 
mais antigo de seus santuários.34 Também podemos men-
cionar as notícias sobre os Ouliads – um grupo de filóso-
fos do círculo de Parmênides que se encontrava em um 
criptopórtico chamado φωλεός35 – e a bastante conhecida 
katábasis de Pitágoras.36

8.9 A katábasis e os ciclos naturais 

Outro elemento que tem sido discutido na katábasis é o 
efeito colateral provocado pela ida de uma divindade para 
o Mundo Inferior. Quando a deidade tem determinado 
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papel no mundo, a jornada pode impedir que a sua fun-
ção tenha continuidade. Podemos encontrar descrições de 
desastres semelhantes em textos característicos do mundo 
anatoliano: os mitos dos deuses desaparecidos, como se vê 
na primeira versão do mito hitita de Telepinu.37 O deus sai 
enfurecido para a estepe, então “a cevada e o trigo não ama-
durecem mais; gado, ovelhas e humanos não engravidam 
mais”. Também encontramos elementos similares no hino 
homérico para Deméter (305-313). Quando a deusa falha 
na tentativa de criar um deus a partir da criança humana 
Demofon [Demophon], após sua filha ser estuprada por 
Hades e levada para o Submundo, ela fica furiosa, o que 
traz consequências terríveis. Não é necessário apontar as 
diferenças entre esses textos e uma verdadeira katábasis. 
Neles, não há jornada para o mundo dos mortos, nem um 
diálogo do viajante com eles. Não há tentativa de se obter 
algo, nem intenção de retornar de lá. Com isso em vista, a 
semelhança é meramente um detalhe acessório.

9. CONCLUSÕES

A katábasis é um tema literário que pode ser empregado em 
diferentes esferas e com diversos propósitos. A jornada para 
o Outro absoluto, o mundo da escuridão, dos mortos, fora 
do aqui e do agora, fornece uma perspectiva especial, uma 
visão para além de nós mesmos. A dificuldade em viajar 
para o Submundo, a comunicação com os mortos e os deu-
ses e o acesso a um tipo especial de conhecimento, fazem 
com que a visita ao mundo dos mortos seja uma proeza 
reservada exclusivamente a poucos escolhidos. Portanto, é 
fundamental que o viajante conte com a assistência divina 
que, de certa forma, legitimará uma jornada que contraria a 
ordem do mundo. Do mesmo modo, essa jornada extraor-
dinária pode trazer benefícios para o viajante, embora tam-
bém possa provocar o oposto: a sua ruína. Ela igualmente 
é um teste para o heroísmo que representa prestígio; é um 
acesso direto ao conhecimento verdadeiro, originário do 
Outro Mundo. Ela ainda pode ser um garantia ideológica 
que legitima determinada realidade literária, ritual ou reli-
giosa. Ela pode inclusive afetar o comportamento humano, 
exortando as pessoas a serem piedosas ou impedindo-as de 
se envolver em ações negativas, sem receio de serem puni-
das no Mundo Inferior. 

A katábasis precisa ser definida como um tipo específico 
de narrativa, caracterizada pelos seguintes ingredientes: um 
protagonista fora do comum, aprimorado graças à assistên-
cia de um deus, que viaja vivo para o mundo subterrâneo 
dos mortos com um objetivo bem definido e a intenção de 
retornar (independentemente se seus propósitos ou retorno 

serão cumpridos). Na composição dessas narrativas, os 
autores recorrem aos parâmetros de legitimidade, violên-
cia, êxito ou fracasso, efeito colateral, sempre inseridos no 
contexto ideológico de sua cultura e tempo.

Entretanto, a katábasis pode ser situada em acordo com a 
tipologia dos textos sobre viagens extraordinárias das quais 
se nutre e sobre as quais exerce influência em um jogo 
complexo de várias narrativas: descrições épicas e líricas 
do inferno; viagens incríveis; instruções aos mortos; evo-
cações; aparições ou sonhos em que os mortos intervêm; 
descida em momentos determinados, feitas por Perséfone, 
que está asociada a ciclos da natureza. Elas também per-
tencem à esfera das crenças escatológicas: elementos cata-
báticos foram utilizados em práticas mágicas; eles invadem 
as alusões poéticas; são integrados ao discurso fiosófico; ou 
servem como ambientação para os oráculos. Elas revelam, 
em geral, a propensão de se associar a novos discursos reli-
giosos, uma tendência que continuará crescendo.
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